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Agradecimento

A Equipe do SINAPI da Caixa agradece às entidades por este evento, em especial à 
ASEOPP - Associação Sergipana dos Empresários de Obras Públicas e Privadas e à 
CBIC

Nossos objetivos – divulgar que o SINAPI:

▪Está 100% aferido a partir de definições técnicas da Engenharia da Caixa

▪Deve ser utilizado conhecendo-se a documentação técnica e verificando a pertinência de uso

▪Pode não ser adequado a necessidade do orçamento para situação específica

▪Pode e deve ser complementado. Vamos conhecer o ORSE!
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Crédito a quem contribuiu 

▪A FDTE foi contratada pela Caixa para aferir as composições

▪Não foi possível aferir, pois as composições existentes não tinham 
documentação técnica

▪Um ano foi necessário para definir a metodologia (2013)

▪Mais um ano para publicar as primeiras composições da Caixa (2014)

▪Participando das consultas públicas

▪Incentivando e contribuindo para aprimorar o trabalho elaborado

▪Divulgando em eventos ou aos seus empregados

À aferidora das composições do SINAPI

Aos usuário do SINAPI e entidades que apoiaram

Independência do SINAPI foi gradualmente sendo percebida pelos usuários
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Mas o que é estar aferido

▪Dispor de composições estabelecidas a partir de levantamento de dados em 
obra ou teórico, submetidos à análise, fundamentada em metodologia e 
conceitos previamente estabelecidos

▪Publicar as referências na internet, exigência do Decreto 7.983/2013

▪Publicar a documentação que detalha como é obtida a referência (parâmetros)

▪Atender aos usuários no caso de dúvida quanto a documentação do SINAPI 

▪Cadernos Técnicos de Composições, organizados por grupo de serviços

▪Fichas de Especificações Técnicas dos Insumos necessários às composições

▪Livros com as Metodologias e Conceitos adotados

▪Catálogo de Referências do SINAPI (com ou sem valores publicados) 

Para a Caixa

Documentação do SINAPI
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▪Detalhamento das composições para determinado grupo de serviços

▪Composições representam o custo e não a diversidade do serviço ou de insumo

▪Conhecer as especificações e limitações das composições

▪Favorecer a seleção de composição mais adequada para a necessidade específica

▪Subsidiar justificativa para a não adoção do SINAPI, se for o caso

Contém

Devem ser utilizados sempre

Cadernos técnicos

▪Parte 1 – conteúdo válido para todas as composições do grupo

▪Parte 2 – conteúdo específico para determinada composição

Estão estruturados em duas partes

Os cadernos não têm caráter normativo e  não são cadernos de encargos
DICA
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▪Nome do grupo de serviços

▪Aferido em e Última Atualização

Capa

Estrutura dos Cadernos Técnicos

▪Tipos de obras onde foram obtidos os dados de campo

▪Conceitos adotados

▪Esforços identificados e considerados

▪Composições auxiliares que podem ser desenvolvidas pelo usuário 
(não existentes no SINAPI)

Parte 1 – Introdução

▪Composições que melhor representam os custos dos serviços

▪Variações observadas na execução

▪Fatores identificados que impactam nas produtividades
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▪Documentos consultados no desenvolvimento dos CT 

▪Serviços que atendem às normas e aos padrões técnicos 

▪Literatura técnica consultada para desenvolver o Grupo

▪A regra é aferir a partir de levantamentos em obras

▪A bibliografia complementa as informações obtidas

Parte 1 – Normas e legislação

Parte 1 – Bibliografia

Estrutura dos Cadernos Técnicos

▪Índice com as composições disponíveis nos 
Cadernos do grupo e as respectivas páginas

Parte 1 – Composições Aferidas
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DICA
O orçamentista deve conhecer os diferentes serviços disponíveis no SINAPI e analisar se 
algum é adequado para a situação particular que está orçando

Árvore de Fatores

Essas ilustrações podem conter informações desatualizadas. Consultar Sumário de Publicações

Parte 2 – item 1 – Composição analítica e árvore de fatores

Data de 
qualquer 
alteração

Data da 
última 

aferição

Data da 
criação

Estrutura dos Cadernos Técnicos

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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UNIDADE

10

Essa ilustração pode conter informações desatualizadas. Consultar Sumário de Publicações

Parte 2

Estrutura dos Cadernos Técnicos

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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Ficha de Especificação Técnica do Insumo

Insumos Revisados e Especificados

São dois arquivos com as fichas apresentadas em ordem alfabética dos insumos,
conforme descrição no Catálogo de ReferênciasDICA
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▪Para representativos coleta (C) é mensal 

▪No representado, o preço é obtido pelo coeficiente de 
representatividade (CR)

▪Coeficiente estabelecido na revisão da família

▪Preço pode evoluir diferente no mercado e ficar inadequado

▪Indicação AS é preço de São Paulo (deficiência na coleta)

▪Local de coleta cadastrado passou a não vender o insumo ou ter 
fechado

▪Pesquisa no local de compra por construtoras – capital, região 
metropolitana ou “interior”

▪Frete incluso quando indicado na descrição ou ficha

Pesquisa realizada pelo IBGE para a maioria dos insumos do SINAPI

Preço do Insumo 
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Atualizada até referência de preço de maio/2021

AS é preço de São Paulo
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▪Preço adequado? Incluir frete? Verificar o orçamento como um todo

▪Onde é a obra, a frequência e volume de compra

▪Onde será adquirido

▪No "interior" a MO tende a ser mais "barata": menor custo de vida

▪Material pode ter maior preço no local da obra

▪Onde o material é extraído ou produzido (no “interior”?)

▪Representatividade do insumo no orçamento

▪Competitividade

Obtido de modo “genérico”. Para orçamento específico, observar

Preço do Insumo 
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▪Adotados para o desenvolvimento de insumos e composições

▪Detalha o processo de aferição adotado no SINAPI

Conceitos Básicos adotados no SINAPI

Metodologia de Aferição das composições

▪Detalha a metodologia do CHP e CHI

Metodologia de Custos Horários de Equipamentos

▪Detalha como são estabelecidos os encargos 

Encargos Sociais e Complementares

▪Exemplifica como usar composições SINAPI em orçamento 

Demonstrações do Uso

Metodologias e Conceitos
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▪Obtidos sempre que possível do SICRO

▪Definição do % indicado no cabeçalho do relatório, adicionado 
ao preço da MO

▪No desonerado não é considerado os 20% do INSS

Parâmetros de eficiência dos equipamentos

Cálculo dos encargos sociais

▪Composição: insumo MO + itens dos encargos

▪Obrigação de normas profissionais e em CCT consultados

Cálculo dos encargos complementares

Apêndice - Detalhamento dos Encargos por Localidade

Cálculos e Parâmetros

▪Observar que outros itens podem ser necessários (CCT específico, tipo de obra, horário e 
características de execução
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Mesmo sem custo, é referência

SINAPI

CAIXA
(Estabelece composições e insumos)

IBGE
(Pesquisa de preço de insumos)

A referência no SINAPI não é só a que tem o custo ou o preço

▪Composições dispõem de itens e coeficientes para determinar o custo do serviço

▪Insumos têm especificações (ficha) com informações para a pesquisa de preço

▪Cada referência tem código, identificando-a como do SINAPI

▪Alternativa para o orçamentista é pesquisar o preço para o insumo e justificar sua adoção

▪Uso de preço não divulgado pelo SINAPI torna o custo da composição de 
responsabilidade do orçamentista
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UNIDADE

Acesso por 

assunto
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Essa ilustração pode conter 

informações desatualizadas. 

Consultar www.caixa.gov.br/sinapi

Onde encontrar os documentos

ACESSO EM

www.caixa.gov.br/

sinapi

Use o

Sumário de Publicações

DICA

http://www.caixa.gov.br/sinapi
http://www.caixa.gov.br/sinapi
http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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RELATÓRIOS MENSAIS PARA O ESTADO REFERENTES 

A INSUMOS E COMPOSIÇÕES

Notas 

Divulgadas

19

Formulário 

para 

cadastro

Sumário de Publicações

Insumos “sem preço” 

com código SINAPI

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf


A partir da referência de preços 08/2021, todas as composições têm indicado a 

condição de aferição na descrição (“_AF”), pois estão todas aferidas pela Caixa

Identificando o Caderno Técnico 
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DICA

▪Seção “Cadernos Técnicos Vigentes das Composições de Serviço”

▪Identificar a fase, etapa de obra ou nome provável do grupo de composições

▪Clicar no link correspondente para baixar o Caderno
Utilizando o Catálogo de Referências

o Catálogo de Referências

Utilizando o Sumário de Publicações

Utilizando o Catálogo de Referências

▪Baixar o arquivo de Relatório mensal de qualquer UF, pelo Sumário de Publicações

▪Abrir o Catálogo e pesquisar na aba “composições” ou “insumos” por palavra que possa 
representar o que se deseja

▪Na caso de “composições” na linha da descrição consta na penúltima coluna o nome do 
Caderno do Grupo na última coluna

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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As ilustrações deste slide podem conter informações desatualizadas. Consultar o Sumário de Publicações.

Catálogo de Referências

Catálogo indica CONDIÇÃO de custo 

para composição e de preço para insumo

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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▪Fabricantes ou representantes de produtos

▪Instituições setoriais ou entidades de profissionais ou empresariais

▪Representante de sistema construtivo, inclusive inovador

▪Impasse entre contratante / contratado

▪Processo por órgãos de controle ou perícia judicial ou policial

Na inclusão de referências por solicitação 

Para definir à adoção de referências do SINAPI

▪Para adoção em orçamento específico

▪Em substituição a outra desativada no SINAPI

▪Exceto por falta de pesquisa de preço, quando mantidas todas as características

Na indicação de referência

Equipe do SINAPI não atua
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▪Utilizar os Livros, Cadernos, Fichas e os “Conhecendo”

▪Obter a partir do “Sumário de Publicações” (link)

▪Incentivo ao uso adequado das referências do SINAPI

▪Disposição para esclarecer dúvidas em até 3 dias úteis (quando 
possível, no mesmo dia!) 

▪Aprecia-se sugestões, acatadas quando há pertinência e são 
adequadas à atribuição da Caixa

▪Valoriza-se a indicação de erros para proceder correções

▪Interesse da Caixa em estabelecer parceria com o Usuário SINAPI

Para se conhecer o SINAPI

Relacionamento com o usuário

Conhecimento e relacionamento

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-sumario-composicoes-aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf
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▪Nova referência mensal

▪Referências em processo de atualização ou criação

▪Solicita-se contribuições em Consulta Pública

▪Informa publicação de novos “Conhecendo o SINAPI”

▪Informa a ocorrência de erro na publicação do SINAPI

Usuários podem fazer cadastro para receber notícias do SINAPI

A manutenção e o desenvolvimento do SINAPI são divulgados

Mantendo o usuário informado

Divulgação de eventos

Contribuição do usuário tem permitido aprimorar o conteúdo, detalhando mais algumas 

informações, tornando texto mais preciso e corrigindo inconsistências 
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▪Renova o compromisso da Caixa na manutenção do SINAPI

Dispor de serviços frequentes orçamentos do OGU (Plataforma 

+Brasil)

▪Sistema do Governo Federal que tem o registro das transferências 
do OGU e composições adotadas nesses orçamentos

▪As existentes no SINAPI e frequentes (recorrentes e relevantes) no 
P+B serão mantidas e atualizadas no SINAPI

▪A tendência para as demais é que sejam descontinuadas

▪Serão criadas as não existentes no SINAPI, desde que frequentes na 
P+B

Plataforma +Brasil

Estabelece o limite de atuação do SINAPI

DICA O SINAPI não terá todos os serviços necessários e não é referência para inovação. 

Universo das referências
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▪Indica que outros sistemas devem incorporar “às suas composições de custo unitário os custos 
de insumos” do SINAPI e SICRO

▪Entende-se possibilidade de complementar referências do SINAPI e SICRO (ideia de Rede)

Estabelece SINAPI e SICRO como referências para contratação do OGU

Admite que pode haver incompatibilidade para usar o SINAPI ou SICRO

Decreto 7.983/2013

▪Tabelas formalmente aprovadas por órgãos ou entidades 
federais

▪Publicações técnicas especializadas

▪Sistema específico instituído para o setor

▪Pesquisa de mercado

Alternativas
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▪Insumos adotados frequentemente pelo órgão, na oportunidade da pesquisa

▪Dispor de metodologia, que pode ser própria

▪Relatório do SINAPI indicaria o órgão como fonte do preço 

▪Extinção ou redução da equipe própria para adotar só SINAPI (não tem tudo!)

Preços não pesquisados pelo IBGE, com pesquisa por órgãos locais

Interpretação inadequada de alguns órgãos

Rede: dispor de + referências 

▪Estabelecer parcerias com os lojistas (ex.: divulgação do contato da 
empresa)

▪Lojista sem obrigação de praticar o preço fornecido anteriormente

▪Preços de compra expressos em notas fiscais, pregões e contratações

▪Base de preços de órgãos de controle, instituições, etc.

Dificuldade de obter preços: identificar alternativas
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Neste contexto, tem-se o ORSE



#PUBLICO

Obrigado!

gepad02@caixa.gov.br (insumos e relatórios)

gepad03@caixa.gov.br (composições e representação institucional)

mailto:gepad02@caixa.gov.br
mailto:gepad03@caixa.gov.br

